
  
TÍTULO II 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

CAPÍTULO I 

DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

 

Art. 4º - O Centro Universitário FAVENI - UNIFAVENI estrutura-se por: Áreas, 

coordenação e gestão de apoio com a finalidade de ensino, pesquisa e extensão. 

 Art. 5º - O Centro Universitário FAVENI - UNIFAVENI, pelos seus órgãos 

próprios, pode criar, estruturar, extinguir, modificar ou realocar qualquer Área, 

Coordenação e Área de Gestão de Apoio, para atender às necessidades do seu 

projeto pedagógico institucional. 

 § 1º - O Conselho de Área congrega uma ou mais coordenações de curso e/ou 

programas da mesma área de conhecimento. 

 § 2º - A Coordenação está associada a cursos e programas ministrados pela 

instituição em diversas modalidades e áreas de conhecimento. 

 § 3º - Áreas de Gestão de Apoio destinam-se a executar atividades de suporte 

e serão criadas, modificadas ou extintas pela Reitoria. 

 Art. 6º - A estrutura organizacional do Centro Universitário FAVENI - 

UNIFAVENI constitui-se de: 

a) Conselho Universitário - CONSUN; 

b) Reitoria; 

c) Pró-reitorias; 

d) Conselho de Área; e 

e) Coordenação de Curso. 

  

Art. 7º - As seguintes normas gerais são aplicadas em todos os Conselhos: 

I. Os Conselhos decidem por maioria absoluta dos membros; 

II. O presidente tem direito à voz e voto, além do voto em caso de empate; 

III. Nenhum membro poderá participar em sessão que seja apreciado matéria 

de seu interesse pessoal; 

IV. Por decisão do plenário, pode ser conservado o sigilo sobre qualquer 

deliberação que seja restrita ao seu âmbito; e 

V. Não é permitido voto por procuração. 

 

PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO, COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 

1.1.1 Perfil do Egresso 

 

O egresso do curso de graduação em Filosofia, licenciatura, será capaz de exercer 

a docência em Filosofia no âmbito da Educação Básica, demonstrando segurança e 

seriedade no que se refere ao ensino, bem como habilidade no uso dos recursos 

metodológicos disponíveis. Será capaz de realizar pesquisas, elaborar ensaios teóricos e 

resenhas críticas a respeito da produção filosófica e educacional existente, 

posicionando-se diante da tradição e dos debates atuais e revelar-se profissional 

comprometido com a construção de uma sociedade republicana e democrática que 

deve, prioritariamente, promover a igualdade e a inclusão.  

Na dimensão política, o egresso terá consciência da importância social da sua 

profissão e do sentido público da docência; terá postura crítica face a sua realidade 

social e participará das tomadas de decisões a respeito dos rumos da sociedade como 

um todo, lidando com questões socioambientais, éticas, estéticas e relativas à 

diversidade étnico-racial, de gênero, sexual, religiosa, de faixa geracional e sociocultural 

como princípios de equidade. 

Na dimensão social, o egresso poderá promover uma prática educativa que 

identifique e leve em conta as características de seu meio de atuação, suas necessidades 

e desejos, e envolver-se na comunidade escolar por meio de ações colaborativas. 

Na dimensão pedagógica, o egresso reconhecerá e considerará a complexidade 

do fenômeno educativo, transformando seus conhecimentos acadêmicos específicos 

em conhecimentos didáticos e pedagógicos e escolares, úteis para a vida dos discentes, 

o que incluirá o uso de recursos técnicos, materiais didáticos e metodológicos variados 

para enfrentar os desafios e as dificuldades da atividade docente. 

Na dimensão pessoal e profissional, o egresso saberá gerenciar seu 

desenvolvimento profissional, exercitando a crítica filosófica na promoção integral da 

cidadania e do respeito à pessoa. Possuirá a capacidade crítica para analisar os seus 

próprios conhecimentos, assimilar os novos conhecimentos filosóficos e/ou 

educacionais e refletir sobre o comportamento ético que a sociedade espera de sua 

atuação. Acompanhará as rápidas mudanças tecnológicas oferecidas pela 
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interdisciplinaridade e desenvolverá recursos didáticos e instrucionais relativos à sua 

prática. 

Conforme estavelece o  Parecer CNE/CES 492/2001, homologado pela Resolução 

CNE/CES 12/2002 que institui as DCNs para os cursos de Filosofia,  o licenciado em 

Fisolofia do UNIFAVENI terá sólida formação de história da filosofia, o que vai capacita-

lo para a compreensão e atransmissão dos princiais temas, problemas, sistemas 

filosóficos, assim como para a análise e reflexão crítica da realidade social em que se 

insere. Além disso, o liciado deverá estar habilitado para enfrentar com sucesso os 

desafios e as dificuldades inerentes à tarefa de despertar os jovens para a reflexão 

filosófica, bem como transmitir aos alunos do Ensino Médio o legado da tradição e o 

gosto pelo pensamento inovador, crítico e independente. 

 

 

1.1.2 Competências e Habilidades 

 

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 02/2019 a formação docente pressupõe 

o desenvolvimento, pelo licenciando, das competências gerais previstas na Base 

Nacional Comum Curricular da Educação Básica (BNCC), bem como das aprendizagens 

essenciais a serem garantidas aos estudantes, quanto aos aspectos intelectual, físico, 

cultural, social e emocional de sua formação, tendo como perspectiva o 

desenvolvimento pleno das pessoas, visando à educação integral. 

Dessa forma, com base nos mesmos princípios das competências gerais 

estabelecidas pela BNCC, é requerido do licenciando do curso de graduação em Filosofia 

o desenvolvimento das correspondentes competências gerais docentes. São elas:  

 Compreender e utilizar os conhecimentos historicamente construídos 

para poder ensinar a realidade com engajamento na aprendizagem do 

estudante e na sua própria aprendizagem colaborando para a construção 

de uma sociedade livre, justa, democrática e inclusiva; 

 Pesquisar, investigar, refletir, realizar a análise crítica, usar a criatividade 

e buscar soluções tecnológicas para selecionar, organizar e planejar 

práticas pedagógicas desafiadoras, coerentes e significativas; 
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 Valorizar e incentivar as diversas manifestações artísticas e culturais, 

tanto locais quanto mundiais, e a participação em práticas diversificadas 

da produção artístico-cultural para que o estudante da educação básica 

possa ampliar seu repertório cultural; 

 Utilizar diferentes linguagens -verbal, corporal, visual, sonora e digital - 

para se expressar e fazer com que o estudante amplie seu modelo de 

expressão ao partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos 

em diferentes contextos, produzindo sentidos que levem ao 

entendimento mútuo; 

 Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e 

comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 

práticas docentes, como recurso pedagógico e como ferramenta de 

formação, para comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e potencializar as aprendizagens; 

 Valorizar a formação permanente para o exercício profissional, buscar 

atualização na sua área e afins, apropriar-se de novos conhecimentos e 

experiências que lhe possibilitem aperfeiçoamento profissional eficaz e 

fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania, ao seu projeto de vida, 

com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade; 

 Desenvolver argumentos com base em fatos, dados e informações 

científicas para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e 

decisões comuns, que respeitem e promovam os direitos humanos, a 

consciência socioambiental, o consumo responsável em âmbito local, 

regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si 

mesmo, dos outros e do planeta; 

 Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, 

compreendendo-se na diversidade humana, reconhecendo suas 

emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com 

elas, desenvolver o autoconhecimento e o autocuidado nos estudantes; 

 Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, 

fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
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humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e 

de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 

sem preconceitos de qualquer natureza, para promover ambiente 

colaborativo nos locais de aprendizagem; 

 Agir e incentivar, pessoal e coletivamente, com autonomia, 

responsabilidade, flexibilidade, resiliência, a abertura a diferentes 

opiniões e concepções pedagógicas, tomando decisões com base em 

princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários, para 

que o ambiente de aprendizagem possa refletir esses valores. 

Além das competências gerais docentes, a BNC-Formação estabelecem as 

competências específicas e as habilidades correspondentes a elas, também 

incorporadas no curso de graduação em Filosofia, licenciatura. 

As competências específicas se referem a 03 (três) dimensões fundamentais, as 

quais, de modo interdependente e sem hierarquia, se integram e se complementam na 

ação docente. São elas: 

I. Conhecimento profissional; 

II. Prática profissional;  

III. Engajamento profissional. 

Nos quadros a seguir estão descritas as competências e habilidades epecíficas 

relativas a cada dimensãodo conhecimento, estimuladas no curso de graduação em 

Filosofia, licenciatura, ministrado pelo Centro Universitário FAVENI, conforme prevê a 

Resolucão CNE/CP 2/2019. 

 

DIMENSÃO DO CONHECIMENTO PROFISSIONAL 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
HABILIDADES 

Dominar os objetos de 

conhecimento e saber 

como ensiná-los. 

Demonstrar conhecimento e compreensão dos 

conceitos, princípios e estruturas da área da docência, 

do conteúdo, da etapa, do componente e da área do 

conhecimento na qual está sendo habilitado a ensinar. 
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Demonstrar conhecimento sobre os processos pelos 

quais as pessoas aprendem, devendo adotar as 

estratégias e os recursos pedagógicos alicerçados nas 

ciências da educação que favoreçam o 

desenvolvimento dos saberes e eliminem as barreiras 

de acesso ao currículo. 

Dominar os direitos de aprendizagem, competências e 

objetos de conhecimento da área da docência 

estabelecidos na BNCC e no currículo. 

Reconhecer as evidências científicas atuais advindas 

das diferentes áreas de conhecimento, que favorecem 

o processo de ensino, aprendizagem e 

desenvolvimento dos estudantes. 

Compreender e conectar os saberes sobre a estrutura 

disciplinar e a BNCC, utilizando este conhecimento para 

identificar como as dez competências da Base podem 

ser desenvolvidas na prática, a partir das competências 

e conhecimentos específicos de sua área de ensino e 

etapa de atuação, e a interrelação da área com os 

demais componentes curriculares. 

Dominar o Conhecimento Pedagógico do Conteúdo 

(CPC) tomando como referência as competências e 

habilidades esperadas para cada ano ou etapa. 

Demonstrar conhecimento sobre as estratégias de 

alfabetização, literacia e numeracia, que possam apoiar 

o ensino da sua área do conhecimento e que sejam 

adequados à etapa da Educação Básica ministrada. 

Demonstrar conhecimento 

sobre os estudantes e como 

eles aprendem. 

Compreender como se processa o pleno 

desenvolvimento da pessoa e a aprendizagem em cada 

etapa e faixa etária, valendo-se de evidências 

científicas. 
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Demonstrar conhecimento sobre as diferentes formas 

diagnóstica, formativa e somativa de avaliar a 

aprendizagem dos estudantes, utilizando o resultado 

das avaliações para: (a) dar devolutivas que apoiem o 

estudante na construção de sua autonomia como 

aprendente; (b) replanejar as práticas de ensino para 

assegurar que as dificuldades identificadas nas 

avaliações sejam solucionadas nas aulas. 

Conhecer os contextos de vida dos estudantes, 

reconhecer suas identidades e elaborar estratégias para 

contextualizar o processo de aprendizagem. 

Articular estratégias e conhecimentos que permitam 

aos estudantes desenvolver as competências 

necessárias, bem como favoreçam o desenvolvimento 

de habilidades de níveis cognitivos superiores. 

Aplicar estratégias de ensino diferenciadas que 

promovam a aprendizagem dos estudantes com 

diferentes necessidades e deficiências, levando em 

conta seus diversos contextos culturais, 

socioeconômicos e linguísticos. 

Adotar um repertório adequado de estratégias de 

ensino e atividades didáticas orientadas para uma 

aprendizagem ativa e centrada no estudante. 

Reconhecer os contextos 

de vida dos estudantes. 

Identificar os contextos sociais, culturais, econômicos e 

políticos das escolas em que atua. 

Compreender os objetos de conhecimento que se 

articulem com os contextos socioculturais dos 

estudantes, para propiciar aprendizagens significativas 

e mobilizar o desenvolvimento das competências 

gerais. 
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Conhecer o desenvolvimento tecnológico mundial, 

conectando-o aos objetos de conhecimento, além de 

fazer uso crítico de recursos e informações. 

Reconhecer as diferentes modalidades da Educação 

Básica nas quais se realiza a prática da docência. 

Conhecer a estrutura e a 

governança dos sistemas 

educacionais. 

Compreender como as ideias filosóficas e históricas 

influenciam a organização da escola, dos sistemas de 

ensino e das práticas educacionais. 

Dominar as informações sobre a estrutura do sistema 

educacional brasileiro, as formas de gestão, as políticas 

e programas, a legislação vigente e as avaliações 

institucionais. 

Conhecer a BNCC e as orientações curriculares da 

unidade federativa em que atua. 

Reconhecer as diferentes modalidades de ensino do 

sistema educacional, levando em consideração as 

especificidades e as responsabilidades a elas atribuídas, 

e a sua articulação com os outros setores envolvidos. 

 

DIMENSÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
HABILIDADES 

Planejar as ações de ensino 

que resultem em efetivas 

aprendizagens. 

Elaborar o planejamento dos campos de experiência, 

das áreas, dos componentes curriculares, das unidades 

temáticas e dos objetos de conhecimento, visando ao 

desenvolvimento das competências e habilidades 

previstas pela BNCC. 

Sequenciar os conteúdos curriculares, as estratégias e 

as atividades de aprendizagem com o objetivo de 

estimular nos estudantes a capacidade de aprender 

com proficiência. 



  
TÍTULO II 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

CAPÍTULO I 

DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

 

Art. 4º - O Centro Universitário FAVENI - UNIFAVENI estrutura-se por: Áreas, 

coordenação e gestão de apoio com a finalidade de ensino, pesquisa e extensão. 

 Art. 5º - O Centro Universitário FAVENI - UNIFAVENI, pelos seus órgãos 

próprios, pode criar, estruturar, extinguir, modificar ou realocar qualquer Área, 

Coordenação e Área de Gestão de Apoio, para atender às necessidades do seu 

projeto pedagógico institucional. 

 § 1º - O Conselho de Área congrega uma ou mais coordenações de curso e/ou 

programas da mesma área de conhecimento. 

 § 2º - A Coordenação está associada a cursos e programas ministrados pela 

instituição em diversas modalidades e áreas de conhecimento. 

 § 3º - Áreas de Gestão de Apoio destinam-se a executar atividades de suporte 

e serão criadas, modificadas ou extintas pela Reitoria. 

 Art. 6º - A estrutura organizacional do Centro Universitário FAVENI - 

UNIFAVENI constitui-se de: 

a) Conselho Universitário - CONSUN; 

b) Reitoria; 

c) Pró-reitorias; 

d) Conselho de Área; e 

e) Coordenação de Curso. 

  

Art. 7º - As seguintes normas gerais são aplicadas em todos os Conselhos: 

I. Os Conselhos decidem por maioria absoluta dos membros; 

II. O presidente tem direito à voz e voto, além do voto em caso de empate; 

III. Nenhum membro poderá participar em sessão que seja apreciado matéria 

de seu interesse pessoal; 

IV. Por decisão do plenário, pode ser conservado o sigilo sobre qualquer 

deliberação que seja restrita ao seu âmbito; e 

V. Não é permitido voto por procuração. 

 

Adotar um repertório diversificado de estratégias 

didático-pedagógicas considerando a heterogeneidade 

dos estudantes (contexto, características e 

conhecimentos prévios). 

Identificar os recursos pedagógicos (material didático, 

ferramentas e outros artefatos para a aula) e sua 

adequação para o desenvolvimento dos objetivos 

educacionais previstos, de modo que atendam às 

necessidades, os ritmos de aprendizagem e as 

características identitárias dos estudantes, 

Realizar a curadoria educacional, utilizar as tecnologias 

digitais, os conteúdos virtuais e outros recursos 

tecnológicos e incorporá-los à prática pedagógica, para 

potencializar e transformar as experiências de 

aprendizagem dos estudantes e estimular uma atitude 

investigativa. 

Propor situações de aprendizagem desafiadoras e 

coerentes, de modo que se crie um ambiente de 

aprendizagem produtivo e confortável para os 

estudantes. 

Interagir com os estudantes de maneira efetiva e clara, 

adotando estratégias de comunicação verbal e não 

verbal que assegurem o entendimento por todos os 

estudantes. 

Criar e saber gerir os 

ambientes de 

aprendizagem; 

Organizar o ensino e a aprendizagem de modo que se 

otimize a relação entre tempo, espaço e objetos do 

conhecimento, considerando as características dos 

estudantes e os contextos de atuação docente. 

Criar ambientes seguros e organizados que favoreçam 

o respeito, fortaleçam os laços de confiança e apoiem o 

desenvolvimento integral de todos os estudantes. 
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III. Nenhum membro poderá participar em sessão que seja apreciado matéria 
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V. Não é permitido voto por procuração. 

 

Construir um ambiente de aprendizagem produtivo, 

seguro e confortável para os estudantes, utilizando as 

estratégias adequadas para evitar comportamentos 

disruptivos. 

Avaliar o desenvolvimento 

do educando, a 

aprendizagem e o ensino. 

Dominar a organização de atividades adequadas aos 

níveis diversos de desenvolvimento dos estudantes. 

Aplicar os diferentes instrumentos e estratégias de 

avaliação da aprendizagem, de maneira justa e 

comparável, devendo ser considerada a 

heterogeneidade dos estudantes. 

Dar devolutiva em tempo hábil e apropriada, tornando 

visível para o estudante seu processo de aprendizagem 

e desenvolvimento. 

plicar os métodos de avaliação para analisar o processo 

de aprendizagem dos estudantes e utilizar esses 

resultados para retroalimentar a prática pedagógica. 

Fazer uso de sistemas de monitoramento, registro e 

acompanhamento das aprendizagens utilizando os 

recursos tecnológicos disponíveis. 

Conhecer, examinar e analisar os resultados de 

avaliações em larga escala, para criar estratégias de 

melhoria dos resultados educacionais da escola e da 

rede de ensino em que atua. 

Conduzir as práticas 

pedagógicas dos objetos do 

conhecimento, as 

competências e as 

habilidades. 

Desenvolver práticas consistentes inerentes à área do 

conhecimento, adequadas ao contexto dos estudantes, 

de modo que as experiências de aprendizagem sejam 

ativas, incorporem as inovações atuais e garantam o 

desenvolvimento intencional das competências da 

BNCC. 

Utilizar as diferentes estratégias e recursos para as 

necessidades específicas de aprendizagem 
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Coordenação e Área de Gestão de Apoio, para atender às necessidades do seu 

projeto pedagógico institucional. 
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d) Conselho de Área; e 

e) Coordenação de Curso. 

  

Art. 7º - As seguintes normas gerais são aplicadas em todos os Conselhos: 

I. Os Conselhos decidem por maioria absoluta dos membros; 

II. O presidente tem direito à voz e voto, além do voto em caso de empate; 

III. Nenhum membro poderá participar em sessão que seja apreciado matéria 

de seu interesse pessoal; 

IV. Por decisão do plenário, pode ser conservado o sigilo sobre qualquer 

deliberação que seja restrita ao seu âmbito; e 

V. Não é permitido voto por procuração. 

 

(deficiências, altas habilidades, estudantes de menor 

rendimento, etc.) que engajem intelectualmente e que 

favoreçam o desenvolvimento do currículo com 

consistência. 

Ajustar o planejamento com base no progresso e nas 

necessidades de aprendizagem e desenvolvimento 

integral dos estudantes. 

Trabalhar de modo colaborativo com outras disciplinas, 

profissões e comunidades, local e globalmente. 

Usar as tecnologias apropriadas nas práticas de ensino. 

Fazer uso de intervenções pedagógicas pertinentes 

para corrigir os erros comuns apresentados pelos 

estudantes na área do conhecimento. 

 

DIMENSÃO DO ENGAJAMENTO PROFISSIONAL 

COMPETÊNCIAS 

ESPECÍFICAS 
HABILIDADES 

Comprometer-se com o 

próprio desenvolvimento 

profissional. 

Construir um planejamento profissional utilizando 

diferentes recursos, baseado em auto avaliação, no 

qual se possa identificar os potenciais, os interesses, as 

necessidades, as estratégias, as metas para alcançar 

seus próprios objetivos e atingir sua realização como 

profissional da educação. 

Engajar-se em práticas e processos de desenvolvimento 

de competências pessoais, interpessoais e 

intrapessoais necessárias para se autodesenvolver e 

propor efetivamente o desenvolvimento de 

competências e educação integral dos estudantes. 

Assumir a responsabilidade pelo seu 

autodesenvolvimento e pelo aprimoramento da sua 

prática, participando de atividades formativas, bem 
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 § 1º - O Conselho de Área congrega uma ou mais coordenações de curso e/ou 

programas da mesma área de conhecimento. 
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 § 3º - Áreas de Gestão de Apoio destinam-se a executar atividades de suporte 

e serão criadas, modificadas ou extintas pela Reitoria. 
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UNIFAVENI constitui-se de: 

a) Conselho Universitário - CONSUN; 

b) Reitoria; 

c) Pró-reitorias; 
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e) Coordenação de Curso. 
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I. Os Conselhos decidem por maioria absoluta dos membros; 

II. O presidente tem direito à voz e voto, além do voto em caso de empate; 
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de seu interesse pessoal; 
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deliberação que seja restrita ao seu âmbito; e 

V. Não é permitido voto por procuração. 

 

como desenvolver outras atividades consideradas 

relevantes em diferentes modalidades, presenciais ou 

com uso de recursos digitais. 

Engajar-se em estudos e pesquisas de problemas da 

educação escolar, em todas as suas etapas e 

modalidades, e na busca de soluções que contribuam 

para melhorar a qualidade das aprendizagens dos 

estudantes, atendendo às necessidades de seu 

desenvolvimento integral. 

Engajar-se profissional e coletivamente na construção 

de conhecimentos a partir da prática da docência, bem 

como na concepção, aplicação e avaliação de 

estratégias para melhorar a dinâmica da sala de aula, o 

ensino e a aprendizagem de todos os estudantes. 

Comprometer-se com a 

aprendizagem dos 

estudantes e colocar em 

prática o princípio de que 

todos são capazes de 

aprender. 

Compreender o fracasso escolar não como destino dos 

mais vulneráveis, mas fato histórico que pode ser 

modificado. 

Comprometer-se com a aprendizagem dos estudantes 

e colocar em prática o princípio de que todos são 

capazes de aprender. 

Conhecer, entender e dar valor positivo às diferentes 

identidades e necessidades dos estudantes, bem como 

ser capaz de utilizar os recursos tecnológicos como 

recurso pedagógico para garantir a inclusão, o 

desenvolvimento das competências da BNCC e as 

aprendizagens dos objetos de conhecimento para todos 

os estudantes 

Atentar nas diferentes formas de violência física e 

simbólica, bem como nas discriminações étnico-racial 

praticadas nas escolas e nos ambientes digitais, além de 



  
TÍTULO II 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

CAPÍTULO I 

DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

 

Art. 4º - O Centro Universitário FAVENI - UNIFAVENI estrutura-se por: Áreas, 

coordenação e gestão de apoio com a finalidade de ensino, pesquisa e extensão. 

 Art. 5º - O Centro Universitário FAVENI - UNIFAVENI, pelos seus órgãos 

próprios, pode criar, estruturar, extinguir, modificar ou realocar qualquer Área, 

Coordenação e Área de Gestão de Apoio, para atender às necessidades do seu 

projeto pedagógico institucional. 

 § 1º - O Conselho de Área congrega uma ou mais coordenações de curso e/ou 

programas da mesma área de conhecimento. 

 § 2º - A Coordenação está associada a cursos e programas ministrados pela 

instituição em diversas modalidades e áreas de conhecimento. 

 § 3º - Áreas de Gestão de Apoio destinam-se a executar atividades de suporte 

e serão criadas, modificadas ou extintas pela Reitoria. 

 Art. 6º - A estrutura organizacional do Centro Universitário FAVENI - 

UNIFAVENI constitui-se de: 

a) Conselho Universitário - CONSUN; 

b) Reitoria; 

c) Pró-reitorias; 

d) Conselho de Área; e 

e) Coordenação de Curso. 

  

Art. 7º - As seguintes normas gerais são aplicadas em todos os Conselhos: 

I. Os Conselhos decidem por maioria absoluta dos membros; 

II. O presidente tem direito à voz e voto, além do voto em caso de empate; 
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V. Não é permitido voto por procuração. 

 

promover o uso ético, seguro e responsável das 

tecnologias digitais. 

Construir um ambiente de aprendizagem que incentive 

os estudantes a solucionar problemas, tomar decisões, 

aprender durante toda a vida e colaborar para uma 

sociedade em constante mudança. 

Participar do Projeto 

Pedagógico da escola e da 

construção de valores 

democráticos. 

Contribuir na construção e na avaliação do projeto 

pedagógico da escola, atentando na prioridade que 

deve ser dada à aprendizagem e ao pleno 

desenvolvimento do estudante. 

Trabalhar coletivamente, participar das comunidades 

de aprendizagem e incentivar o uso dos recursos 

tecnológicos para compartilhamento das experiências 

profissionais. 

Entender a igualdade e a equidade, presentes na 

relação entre a BNCC e os currículos regionais, como 

contributos da escola para se construir uma sociedade 

mais justa e solidária por meio da mobilização de 

conhecimentos que enfatizem as possibilidades de 

soluções para os desafios da vida cotidiana e da 

sociedade. 

Apresentar postura e comportamento éticos que 

contribuam para as relações democráticas na escola. 

Engajar-se, 

profissionalmente, com as 

famílias e com a 

comunidade, visando 

melhorar o ambiente 

escolar. 

Comprometer-se com o trabalho da escola junto às 

famílias, à comunidade e às instâncias de governança 

da educação. 

Manter comunicação e interação com as famílias para 

estabelecer parcerias e colaboração com a escola, de 

modo que favoreça a aprendizagem dos estudantes e o 

seu pleno desenvolvimento. 



  
TÍTULO II 

DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

CAPÍTULO I 

DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

 

Art. 4º - O Centro Universitário FAVENI - UNIFAVENI estrutura-se por: Áreas, 

coordenação e gestão de apoio com a finalidade de ensino, pesquisa e extensão. 

 Art. 5º - O Centro Universitário FAVENI - UNIFAVENI, pelos seus órgãos 

próprios, pode criar, estruturar, extinguir, modificar ou realocar qualquer Área, 

Coordenação e Área de Gestão de Apoio, para atender às necessidades do seu 

projeto pedagógico institucional. 

 § 1º - O Conselho de Área congrega uma ou mais coordenações de curso e/ou 

programas da mesma área de conhecimento. 

 § 2º - A Coordenação está associada a cursos e programas ministrados pela 

instituição em diversas modalidades e áreas de conhecimento. 

 § 3º - Áreas de Gestão de Apoio destinam-se a executar atividades de suporte 

e serão criadas, modificadas ou extintas pela Reitoria. 

 Art. 6º - A estrutura organizacional do Centro Universitário FAVENI - 

UNIFAVENI constitui-se de: 

a) Conselho Universitário - CONSUN; 

b) Reitoria; 

c) Pró-reitorias; 

d) Conselho de Área; e 

e) Coordenação de Curso. 

  

Art. 7º - As seguintes normas gerais são aplicadas em todos os Conselhos: 

I. Os Conselhos decidem por maioria absoluta dos membros; 

II. O presidente tem direito à voz e voto, além do voto em caso de empate; 
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Saber comunicar-se com todos os interlocutores: 

colegas, pais, famílias e comunidade, utilizando os 

diferentes recursos, inclusive as tecnologias da 

informação e comunicação. 

Compartilhar responsabilidades e contribuir para a 

construção de um clima escolar favorável ao 

desempenho das atividades docente e discente. 

Contribuir para o diálogo com outros atores da 

sociedade e articular parcerias inter setoriais que 

favoreçam a aprendizagem e o pleno desenvolvimento 

de todos. 

 

Além disso, conforme estabelecido pelo Parecer CNE/CES nº 492/2001, o 

licenciado em Filosofia também deve desenvolver as seguintes competências e 

habilidades.  

• Capacitação para um modo especificamente filosófico de formular e 

propor soluções a problemas, nos diversos campos do conhecimento; 

• Capacidade de desenvolver uma consciência crítica sobre conhecimento, 

razão e realidade sócio-histórico-política; 

• Capacidade para análise, interpretação e comentário de textos teóricos, 

segundo os mais rigorosos procedimentos de técnica hermenêutica;  

• Compreensão da importância das questões acerca do sentido e da 

significação da própria existência e das produções culturais; 

• Percepção da integração necessária entre a filosofia e a produção 

científica, artística, bem como com o agir pessoal e político; 

• Capacidade de relacionar o exercício da crítica filosófica com a promoção 

integral da cidadania e com o respeito à pessoa, dentro da tradição de 

defesa dos direitos humanos; 

• Capacidade de leitura e compreensão de textos filosóficos em língua 

estrangeira; 
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• Competência na utilização da informática. 

 


